
Investigar o custo do almoço por aluno ofertado no ProEi

do Colégio Estadual Pedro Calmon, e através dos

resultados obtidos, propor um cardápio com base no custo

da alimentação por indivíduo, sensibilizando os alunos

quanto ao custo das suas refeições e a respeito de como

os valores repassados pelo PNAE são investidos na

Unidade Escolar.

Após revisão bibliográfica, a turma foi dividida em grupos

para realização das atividades. Para coleta de dados foram

criados planos de observação de campo, que incluem as

planilhas de medição/financeira e os questionários online de

satisfação (avaliação de preferência) para os alunos do

ProEi. No momento da observação do trabalho de

preparação dos alimentos, foram ouvidas as dificuldades e

aspirações das merendeiras, visando a escuta dos

principais sujeitos envolvidos no processo de produção. De

posse das medições, foram realizadas reuniões para

analisar os resultados físico-financeiros e propor mudanças

nos cardápios, sobretudo no sentido de evitar desperdícios,

de criar uma planilha de planejamento adequado para

aquisição dos alimentos e sobras e avaliar se o valor

transferido pelo PNAE é suficiente para compor o cardápio

a ser proposto.
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- Foram verificados altos índices de desperdício dos

alimentos (preparação e consumo).

- Entre a primeira e segunda medições, já pode ser

observada uma economia considerável na produção

do almoço, conforme destacada na planilha abaixo:

A realização de campanha de sensibilização com os alunos

sobre a temática da fome, resultou na diminuição

considerável do desperdício de alimentos, o que pode ser

verificado na tabela acima. O conhecimento das

merendeiras sobre a planilha de medições e custos,

também já resultou em resultados positivos no que tange

aos índices de sobra das refeições. Contudo, entende-se a

necessidade de continuidade dessa pesquisa para

otimização dos resultados, apesar do entendimento atual

que o valor estipulado pelo PNAE, para alimentação

escolar, é insuficiente para fornecer uma refeição saudável

e de qualidade. Outrossim, fica clara a importância da

construção de novos cardápios que considerem as

necessidades nutricionais dos alunos, os recursos

disponíveis e a possibilidade de ampliação da aquisição de

produtos da Agricultura Familiar local.
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A alimentação escolar é assegurada pela Lei nº 11.947, de

16 de junho de 2009, enquanto direito básico do estudante

e que pode contribuir para o seu crescimento,

desenvolvimento, rendimento escolar, formação de hábitos

alimentares saudáveis e segurança básica. Considerando

que os alunos do Programa de Educação Integral (ProEi)

do Colégio Estadual Pedro Calmon realizam três das

principais refeições diárias na escola, é importante que a

mesma ofereça um cardápio que atenda às necessidades

nutricionais desses estudantes, em consonância com o

valor disponibilizado pelo Programa Nacional da

Alimentação Escolar – PNAE, correspondente a R$ 0,36

por aluno (para os Ensinos Fundamental e Médio) e

R$1,07, para o turno integral. Diante da inexistência de um

sistema que padronize cada refeição, considerando os

valores repassados por aluno, se faz necessária a

presente pesquisa que visa a elaboração de uma planilha

detalhada dos custos para cada refeição, além de permitir,

a partir desses dados, a definição de estimativas da

quantidade necessária da alimentação a ser produzida no

CEPC, evitando assim sobras.
- Ainda assim, o preço das refeições por aluno ultrapassa

os valores repassados pelo PNAE, considerando o custo

médio da refeição na 2ª medição e os 200 dias letivos em

que seriam distribuídos os almoços.
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